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Á VIDA ETANTANHO
APAZES e moças menores de vinte

__w.e sete annos de idade devem exultar
de alegria, ecordialmentedar parabénsá classe pensante da nossa sociedade pe-los extraordinários benefícios recebidos
á custa dos talentos desses poucos, quetiveram o desassombro de, por actos,
ferir de frente a moral da cuna romana!
A sociedade antiga-foi um lago de es-
tagnadas e pútridas águas limosas e pes-tilentas.

:y Os homens de hoje, meninos de então,
l^/sentein£p.^una:rganiente;;o sabenr"por?"
triste e dolorosa comparação, entre essa
sociedade que se foi miserável e podre, ea que se vae passando, puriticando-.se, a
olhos vistos, na sua condição moral e phy-sica.

Os nossos maiores, em geral, não o
percebiam, e julgavam-se puros nesse re-
cinto, assim como o doente, o medico eo enfermeiro que também não sentem oar mephitico, pesado e morno do ambi-
ente infeccionado que os envolve.

Apromiseuidade da escravidão derra-
mava pelo physico e pela moral uma sor-
dideze torpeza tamanhas que só não foi
percebida e de logo repudiada, porque a
religião e o clero, estreitamente conjuga-
dos, abençoavam e cultivavam carinho-
samente esse hediondo estado de cousas.

As uniões culposas e interesseiras
commummente se faziam por|vicio, e sem
amor. (

O trabalho que é, em primeiro, segun-
do e ultimo logar, que foi e será sempre,
a condição única de boa hygiene do cor-
po e da alma, era então cousa vil, culto
apenas do negro escravisado, dura e
atrozmente exhaurido á luxuria e ao'modo de vida dominante.

Vinha a religião e santificava tudo ;oi próprios santos tinham escravatura,
que, annualmente crescia, pelo natural
esforço dos religiosos : a chronica da ei-
dade, e do paiz inteiro nol-o demonstra á
puridade.�,'

>*Por toda a vasta e numerosa relação
de padres, jesuítas e frades, que viveram
e evangeíisaram entre nòs, desde a co-
lonisação do solo atè ao reinado anti-

clèrical de Pedro II, apenas um só pa-dre estrangeiro se salva pelo caracter
pela intelligençia, pelo coração, e pelosnobres e alevantados intuitos político* •
e padre Ancnieta.

Todos os outros nos foram profunda-mente perniciosos ; e os -que agora- nosvem enxovalhar a chamado do anti-poli-tico e do mau brasileiro, aetual chefesupremo da egreja, são ainda mais per-mciosos e sobretudo mais ignorantes do*
que os missionários dos primeiros temposda nossa vida colonial.

O sopro genial do Padre Antônio Viei-1ra, mascarando sob as dobras das figu-ras de rhetorica, duras verdades que asua mestiçagem nao sabia-calar, tentouno período áureo da nossa adolescência,neutralisar os venenos sitbtis e insidio-«os da educação clèrical. i, \-A invasão hollandeza seguiu os surtostraçados por essa máxima eloqüência, eentao o Brasil, pela prinifrá vez, sen-•v*rW#m Jbom p^^-F^^t^^it^pè ie- &trás, artes e sciencias humanas.
Mas o padre, o frade e o jesuíta es-trangeiros conseguiram sempre geitosa-mente empolgai a victima, e impiedosa-mente sugal-a em proveito de Roma.Hontem, como hoje, essa gente não ti-nha o sentimento de pátria.O nosso maior poeta o disse, com umasuperioridade de observação admirávelem tão verdes annos . «Não eram ho-mens crentes, que por amor da religiãoviessem propol-a aos idolatras, nem ar-

gonautas sedentos de gloria em busca derenome.
Eram homens sordidamente cubiçosos,

que procuravam um pouco de ouro, pre-gando a religião de Christo com armasensangüentadas.
Eram homens que pregavam a egual-dade, tratando os indígenas como escra-

vos—envilecendo-os com-a escravidão,
ê açoitando-os com varas de ferro.»

Eram extrangeiros que não plantavam,não cultivavam a terra, não faziam ocommercio intelligente do que a nature-za espontaneamente nos dá com liberda-
de, mas que se aproveitavam, como ain-da hoje se aproveitam, da fragilidade
humana sugando-nos e atrophiando asnossasenergiase empobrecendo-nospara
regalia e goso da preguiçosa Roma.

Aqui ha mezes, quando o Parahyba,transbordando,convertia as ruas do opu-lento Campos em mar de águas barren-tas e febris, esses ignorantes, presumi-dos enviados divinos, em vez de rasga-rem em sulcos inclinados o seio da ter-ra, levavam o povo para egreja, a rezar,

a rezar tão estúpida e |<Vitalmente quea própria tolerância <]o' Padre ^Soberanonao os supportou, acabando ruidosa-mente, sobre as suas cabeças, as pare-des de adobes, inanimadas testemunhasdas suas oecupações eróticas, pois o male as desgraças que essa gente nos traz,estão primeiro na sua proclamada casti-dade imposta.
A castidade imposta é, na verdade ocrime maior, a perante a natureza',

perante a sociedade : as válvulas se nãotecliam contra o vapor interno
No glorjoso tempo de d. João VI es-ses mercenários de cousas divinas foVamafastados, e cederam o logar aos sábiose aitistas que o gênio dos brasileiras na-tos cuidadosamente attraia para o nossoseio, onde deram expansão aos talentosnacionaes, e de toda a casta e de toda aprocedência.
Por essa epòca, um só gênio clèrical

-trrS |fâÊÉkS_Í!lg_fê» j,»*.derrota para o progresso, masháò o con-seguiu, afogando-se no orgulho e na vai-dade que o devorava, em intensidade : opalavrado frei Francisco de MonfAlver-ne.
Superior ao Padre Antônio Vieira emactividade e vontade, o Padre Feijó, ahipelo diluculo da nossa vida republicana,no período regencial, levou bem alto anossa civihsação, e se esferçou altiva edesassombradamentea reivindicar anos-sa moral, ferindo de frente a forçadacastidade romana, fonte de cousas in-comprehensiveis e mysteriosas.

No governo de Pedro II, a nação se
preparou para o progresso qne ora va-mos conseguindo, manhosamente con-tramada por essa gente, porque o Impe-rador tratou de sempre mostrar,' poractos, que o governo de sacristia só é umbem no pensar d'aquelleS que mais se]-vagens que o bruto selvagem levam a suaferocidade a ponto de não contentes dedevorarem os seus semelhantes, come-rem o seu próprio Deus, compassivo ebom.

Como, pois, confiar a semelhantes ho-mens a educação dos nossos próprios ü-lhos ?
Como confiar a esses homens repudia-dos dos seus, sem família e sem pátriao penhor do futuro da nossa Pátria ?
Já nos não basta acandêade azeite :luz e electricidade, pois, a essa mocida-de que teve a fortuna de desconhecer asórdida tristeza do viver d'antanho.
7—4—907.

Benedicto Sever©. f
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Dizem sábios, theoricos doutores, \
gue aléni da' morte só matéria existe ;
Que o homem nasce e morre como as flores,
Voltando ao pó da terra bruta... o triste !
Crença ! Virtude ! Amor ! tudo consiste
Na accidental funeção desses motores,
Imperceptíveis átomos... que viste...
Talvez tenham razão esses senhores.
Diante, porém,dessa mudez sombria
Do cadáver, que estuda a anatomia,

. I piz-m/o a consciência, outra verdade fala :
Pois que a própria matéria se renova, \.-r"
Que importa a flor que tomba a fria cova,

»S0SeVá flor da terra o seu perfume exhala ?
:.,.fi/,^^.^/^fim^::^.^fi^..:^. ^fififi,./..,.,.. M.; QUINTJÃO. .-.y,..-
3—11—905.
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Caixa Mantenedora :>m

títnãJSbií ki..Y'FTrrnT.íuíí ^suodís su sqíj
Gratos, bem gratos de?smos manifes-

tar-nosy pelo bom acolhimento que teve
o ippelío que fizemos em nosso passado
numero, para a creação da Oaixa Man-
tenedora d'este modesto jornalsinho. j-,

Gratos sim, porque vimos augmentar
consideravelmente ofmmero de confia-
des que vieram era nosso auxilio com a
sua quota de assignatura annual,coneor-
rendo assim para. o fim.que desejamos -§f>
manter este jomalsinho, emquanto es
tiverem nossas forças.

A par dos que o tomaram por assigna-
tura, veio um nosso confrade e também
companheiro. de trabalho, concorrer
com a quantia de cinco mil reis inensaes.,
tjá todos, os nossos sinceros agradeci-

mentos, e,.", que os bons espíritos, cujo
fim principal é auxiliar os trabalhadores
de boa vontade, llies dêem aquella luz
sublime, que faz brotar (cada vez mais
os, sentimentos , do bem, únicos que nos
conduzem ae progresso.

81 Vi ul U05ÍI- .CT iieú

ItlM GUSTAVO MACEDO
V Subordinada,ao titulo: Notas, começa-

mos hoje a publicar a çollaboração do
nosio companheiro, cujo nome encima-
estas : linhas.;•rft.í'4 y; kj/apft íi-= yoai m

Attentos os seus vastos conhecimentos
e a humildade que o caracteriza, esta-
mos certos de que virá assim prestar á
nossa causa , noyos e importantes ser-
viços. tííio íi ríKín aí í

Sinto-me melhor no seio da morali-
dade, do que no da intelectualidade.
Iíííb7: 03 J.::.>.Stí>.í:ií_ Si: ... fi . ."•' • .7 I ! ,�SI '

"\i'.-\ gíííiíí 'SUi}~ P.^llfi: I ¦¦¦¦' \i 'iíjSfíBfyt W • "
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fod
Não tema nossa doutrina peiores ad

versarios que Os seus defensores rotinei-
ros. Nao ha negar os inconvenientes qüe .
adveem da instabilidade dos que tudo
pretendem reformar a cada passo ; m as
d'ahi a.conservar os velhos moldes in-
serviveis, só pelo horror á innovação, e
desconhecer que cada tempo traz a sua
necessidade especial, bem como as armas
de combate variam conforme o local em
que se firam as batalhas.

Alguns confrades, cercados de quatroou cinco companheiros, fazem sessões

Wm§1
!71

m VIDA
A -vida e como um barco aos mares da incerteza
Os homens s2o os santas, bravos tripulantes
Que passâb largo tempo em lutas incessantes-;
JE quantas, quantas vezes vagam-na tristeza
Desses nevoeiros que assobei'bam a calma
Offuscam a luz do dia e os brilhos de nos'alma !

Mas vem da sorte, um dia, o vento favorável !
O mesmo vento que abate o fraco e pequenino
Nos leva alegremente ao porto de um destino;
Onde tudo é brilhante, é bello e agradável :
Feliz do que tem fé, lutando, ou na bonança. ;> %
Feliz do que conserva o brilho da esperança !

7 . . yy,,�¦*"•¦* -,, .., Vai^-Peres.

particulares e não dão um passo além
para a propagação da doutrina. Quando
alguém pretenda com a melhor intenção
deste mundo assistir ao trabalho que os
taes fazem, recusam terminantemente sob
o pretexto ridiculo de se não ter ainda
ouvido apalavm do guia sobre aconveni-
encia ou não de se satisfazer o desejo le-
gitimo de quem pretende estudar a. dou-í
trina.

Ora, isso é positivamente desarrazoa-
do : a nossa intelligencia é bastante
para julgar da idoneidade do candidato.

Sem duvida os trabalhos práticos não
devem ser feitos perante a multidão ; po-rem, a multidão devemos levar a luz da
doutrina, prégando-a com ardor aposto-
lico, em toda a parte onde a nossa pala-
vra possa ser ouvida.

O Espiritismo não veiu para o gozo
privativo de meia dúzia, elle é luz e a
luz destina-se a esclarecer as trevas.

Outros entendem que apenas se devem
oecupar com os trabalhos práticos, e quefora do Espiritismo experimental nada
mais tem valor.�;;'$".

De pouco proveito seria realmente o
Espiritismo, se o seu fim se limitasse, á
satisfação da curiosidade, sem outros re-
sultados moraes.

Certo a parte ext>erimental é impor-
tantissima como meio de verificação da
verdade ; e foi por ella que a nova re-
velação conquistou adeptos de mereci-
mento scientifico. Não ha que despre-,
zal-a.

Mas também não nos parece justo quese a exhiba com mais ou menos apparato
theatral,perante assistentes frivolos,que
se comprazem em presencear espectacu--
los mais ou menos maravilhosos.

Pensam outros que se não deve ir além
do estudo moral, per ser o remate a quèdeve tender todo o esforço humano.

E' uma verdade, não ha duvida, quea perfeição moral é o nosso destino ; mas
isso não quer dizer que as sessões devam
ser uma enfiada de sermões, maus, suf- jMveis e bons, para dar iogar à accessoè?
de verbiagem que não trazem as mais
das vezes esclarecimento aos estudos.

No meio consiste a virtude, e -0 nosso
mestre Allan Kardec nol-o ensinou quese deve freqüentar simultaneamente as
sessões práticas e theoricas.

_Certo numero também entende que se
não deve atacar o dogma das outras re'-
ügiões. Injusto, porque é impossível im-
plantar uma verdade sem destruir o erro:
sem destruir o paganismo não se con-
seguiria o triumpho do christianismo.

- Todos sabem que a Europa exporta
para cá em profusão, por atacado, fra-
des e freiras de todo o jaez.H ¦:

E' sabido que esse pessoal damninho
é o obreiro mais emperrado do obscu-
rantismo e o semeador do fanatismo o
mais pernicioso,assim, devemos atacal-o,
mostrando o risco que o organismo so-
ciai padecerá se. o virus do clericalismo
conseguir corroel-o.

Logo, o ataque ao dogma, porque é..o/
absurdo, a, treva, a morte.

Nesta cidade, pullulam grupinhos e
grupotes de bobagem, onde reinam a
inandiga, a feitiçaria e o retichismo, que
exploram em larga escala os simples e os
ignorantes.

Fogo nesses antros immoraes e ociosos
que vivem da credulidade alheia.

O modo de combate e critica não pôde
ser uniforme, tem que variar segundo as
circumstancias.

Temos que agir de accordo com o meio
em que vivemos; o que bastou hontem, já
hoje nâo serve.

Nada de rotina, nada de beatismo es-
pirita, e sim dè espiritismo puro, moldado
nos ensinamentos sublimes de Kardec^

A rotina é a morte, a esterilidade. A
innovaçao impensada é espécie de jogo
de azar, ou de fogo fatuo que dura um
instante.

Gustavo Macedo.

Escale dó ModisPBQ EspipitasIisujQ
O HOMEM E A NATUREZA

O maior mal é a ignoran-
eia da verdade.

Homem, conhece-te a ti
mesmo.

Pt.atXo.
fere,

tBíi&.ST'

Quem com ferro
com ferro séráferidoV

Jesus Christo.
Nada nasce, narVt ruorrè,

só a fôrma, é perocivel ; a]
substancia é immortal. ¦ ricrsh

C. Flammarion.

Terra, pátria povoada de escholas e:
povos mixtos, cujos attributos, moral e
intellectual, se categorisam intermedia^
riamente para o Superior !

— Oh ! Pa*ria, filhado Universo.por- ;
que tantas dores em tuas cre aturas ? h!"

Ergue essa negra cortina què nos
oceulta o destino !

Se mais ordeira eamiga...
Não vês que soffro, e, soluçamos no

horizonte do teu eu ?

r
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HUMILDADE
—Filho meu, dores dizes tu e o mesmo

não me succedera ouvir, do Nosso Pae e
nem mesmo de ti, além de ti, na minha
substancia !

Eu sou um corpo creado, de cuja
harmonia só tenho o equilíbrio ; e tu, meu
filho v

E's isto e mais I o observador I 
'..,,

Imporiam-te as dores e o soluço
alheio em ti vivendo ?

— Agora sente-os eteme.•Porém, por ventura comprehendeste
a causa ? Não certamente, e muito me-
nos o alvo.;

Terão, tu e teus irmãos o direito de
em meu seio, "saciar todos os desejos ?

OerUmente não... pois a tua vida
e íi minha, bebo as nas fontes substan-
ciaes :¦ vida que divido, conforme alei
dynamica d'Aita Emanação.

Tu e teus irmãos têm peso corres-
pondentemente ao meu estado e sou
inferior e vivo do Além.,.

E porque queres o máximo ou o
nada se só te será dado o médio ?

Quererài reprovar a Lei ?
Nao n'a tens comprehendido ? Tu

bem como todos os meus filhos em mim
resinto perfeitamente e sou o simples
médium de todas as manifestações. Po-
rém, este meu estado transformador
poderia obedecer a tua vontade en-
cantando-nos; mas, si fossem compe-
n4|raílos, logicamente, dos imperiosos
deveres que se i-lacioííaiú de meio em
meio para o infinito ; é então, toda a
accusação ser-me-ia adaptada justa-
mente!

Mas... o que tem nos succedido du-
rante as tuas múltiplas fôrmas no meu
amigueiro seio ?

Tal como um insecto impellido pelo
vento cujo grande abrigo tem sido a teia
d'uma farta aranha..:

O insecto lucta loucamente em busca
da liberdade, ignorando seu fim; mas
tii não o sendo, no mínimo, d'elle tens
te approximado... i

A^ tua repulsão enérgica em mim, im-
peilindo me ferir, ensinar-te-á a compre-
hender que ferirei a quem ferir-me
esubstanciarei a quem acalmar-me.

Eii sou do infinito e átomo transfor-
mado e tran.íbrniar-me-ei para elle ; tu
também o és e para elle irá*', mas não
o conheces porque, és mais meu emais
me amas do que a ti mesmo. .

Eu sou da harmonia ; e a minha con-
s'tste no que chamas paixão ; e, n'ella vi-
verás, se comprehenderes o que te en-
sino quando sentes.

Aqui, como em muitas partes, estás
réflectido de dores como de risos e não
me comprehendes, posto que não podes
.íetrar que me sentes.

. ��(ifjljí y ¦]/_ 0'f. .-¦
Ij.u vivo em .-.harmonia, eu recebo edou;

mm tu és o egoísta que recebe e rouba.
]i_is a causa de tua expulsão do pro-

gréssivo lar. que ò Nosso Pae te deu,
tu irás buse ir no Além o estado contra-
rio de tua potência e serás regenerado e
com.^menderás, que ferindo o teu pro-,
ximo íejuiias a tua mãe.ferirás a ti mesmo.

Tu men filho, és o espirito que o Nos-
so .P.ttj me ligou... mas... eu sou a Mãe
•que fía vida ignoras !

E. Leite.
Rio de 'Janeiro, 21--5—907:

O Espiritismo é, para os sedentos de
Luz, semelhante ao viajor que, cansado
de andar em legiões desertas e inhos-
pitas, encontra emfim uma cabana em
que possa recuperar as forças perdidas,
para de novo continuai.

2—4—1907.

F. J.

CHRONICA

Entenderam os poetas, que é raça
teimosa, chamar florido a maio, por ser
o mez de Maria.

_ Mas não é verdade, ao menos no Bra-
sil ; o mez das flores éoutubro. Km maio
ha flores ; os botões rebentam em rosas
e o matizado das .cores se destaca d'en-
tre a verdura das folhagens.

Maio é o mez das flores de... rheto-
rica, que a flux se despejam dos púlpitosnas solemnidades mariannas.

Quem ha por ahi que não ouça,
durante o mez corrente, orepicar diário
dos sinos nos campanários ?

Quem não vê, pela manhã e á tarde,
gentis senhoritas e respeitáveis senho-
ras, premindo entre os iroseos dedos,
devocionarios de folhas douradas, pro-curando e vindo dos templos ?

Todos vêem ; todos observam.
Em se tratando de preces, só louvo-

res merecem do chronista as irmãs queos templos procuram para deprecar.
Bem se lhe. pode dizer . que a na-

turezaé um altar, onde nos debruçamos
a orar a Deus ; que as arvores carre-
gadas de fructos, as roseiras esmaltadas
de flores e as nuvons de brilhante car-
mim que listram a celeste abobada no
poente, são dos mais lindos o matos do
templo da Divindade.

Elias responderão que são filhas de
Maria, e que á esposa de José um culto
especial é devido.

O valor para nós, maior, do grandeespirito que é Maria, provêm de ser ella
a doce mãe de Jesus.

E elle, que era o amor,consagrou á ca-
ridade, passando na terra fazendo o
bem, na feliz phrase de 8. Pedro o após-
tolo.

E passava, á semelhança do benéfico
orvalhò, derramando dos seus lábios
o rocio bemdito, fazendo brotar a fé
dos seccos pela descrença, a saúde,
da prisão da moléstia e o perdão das en-
tranhas do ódio.

, Só um espirito que já tivesse, ascen-
dido aos paramos da pura espirituali-
dade, podia por Deus ser escolhido paramãe do Redemptor rios homens.

Bastava dizer—Maria, mãe de Je-
sus—para. assignalar quanto de grandeencerra, o valor da filhado Judá.

O culto de Maria, consiste pois, no
cumprimento da doutrina do Christo,
que outra coisa não é que a pratica de
caridade em todas as modalidades.

O culto do mez de Maria, é entre-
tanto, como de resto todo o catholi-
cismo, um culto pagão. Entre outras, as
ladainhas eram usadas pelos chaldeuse
outros povos pouco civiusados em honra
das suas divindades.

olaria sue cedeu ás virgens-mães das
mythologias, e hojeé invocada nas iadai-
nlias coríi os mesmos vocábulos e quali-ficRções que as deuzas do paganismo.

Senão vejamos :
I/ADAIIfHA. PAGA

íris, rainha do céo.
íris, mae de Deus.
íris, deusa da Caati-

dade.
íris,coroada de torres
íris, portadora do vaso

my.stico, symbolo
das ag-uas fecun-
das do Nilo.

íris, consoladora dos
afflictos.

Frig-g-a, rainha das
virg-ens de Edda.

Hicate, coroada de
rosa mytstica.

Juno, raiuho do Olym-
po.

I.ADAINHA CATHOUCA.
Porta do céo.
Santa mEe de Deus.
Mãe castissima.
Torre de marfim.

Vaso honorifico.
Consoladora dos affli-

ctos.
Rainha das virg-ens.

Rosa mystica.

Rainha do céo.

O que íicou transcripto basta para
provar o plagio, que o catholicisino o
é do paganismo.

Orar a Maria é acção meritoría, e os
espiritas o fazem ; porem a prece tem
sempre o fim de auxiliar e quem depreca,
para conseguir o melhoramento e pro-
gresso moral.

Maria era mãe e esposa exemplaria-
sima ; e ter-lhe devoção é imitar-lhe a
virtude.

Não consta, existisse entre ella e seu
esposo a intervenção indébita de um sa-
cerdote hebreu, para apossar-se dos seus
segredos e imprimir-lhe direcção á alma.

Os seus cuidados domésticos, a edu-
cação de seu filho amado e a coadjuva-
ção aos encargos de seu querido esposo,
eram de molde a apresentai a as gera-
ções futuras como typo perfeito da mu-
lher religiosa.

A ceremonia do mez de Maria é em
geral um capitulo da vida mundana :
lá vão matronas farfalhando sedas e mais
infladas de orgulho que de devoção; tam-
bem apparecem, em bandos a lacres como
pombas, moçoilas dando com as suas
toilettes o tom variegade de <'ores vivas
no theatro sagrado ; com pau. cem man-
cebos desocupados que dirigem r.hufas
e desaforos ás donzelas eás matronas ;
sem contar os ganhadores, os piofissio-
naes na devoção.

Como Maria nade ficar triste, ao
contemplar a superstição repetindo pa-
lavras pagas e fartando-se de fazer me-
suras e signaes cabalisticos que servem
sò para fanatizar os sentidos.

Nfto é por mal que assim praticam as
nossas pobres irmãs ; ellas são affe-
ctivas, são a parte superior da humani-
dade, são as sacerdotisas que guardam
e alimentam o amor na terra : amam
e cultivam a superstição, porque seus
esposos e pães entregam-nas indefesas
ás garras do clericalismo dissolvente.

Mas já começam felizmente a bruxo-
lear no horizonte os primeiros clarões
da alvorada de uma nova revelação; em
S. Christovam. Thereza Cirne ou antes
a Zinha, como a chamamos,auxiliada por
irmãs missionárias, prega com o exem-
ploe a palavra os primores do Espiritismo.

Muito lhe serviram as lições de um
pae verdadeiramente espirita, que colhe
no espaço o resultado de sua obra santa.

Ah! só nos faltam obreiros ! A seara
é grande, e abundante seria a colheita.

?^c_#K. .-
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}i_ia, irin<fcUBi,,.llllft -oranteado.vive ao¦zer-llies que o filhinüo pi ame ,

•*_?*'' 
fa Tôí" th!^ queridas, que

Mas, e avós, ou u h

^rXelTrX» 
°--^z de um

P°CmomoVMagdàC--de ficar triste ao con-
üomo *id�da doutrina de Je-

SPÍM°^?Sto_- 
devotadas cfiris-

*s'�Gustavo Macedo.

Do Cor-Jbsü .
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Centro W do iposíotó do Bem

^r

ros da língua vernácula, justamente es-

lâ |! alttmnos do Colleg.o M.htar

ealumnas da Bscola Normal
K.„m nome feito na »« tte a

tnra sendo a sua ultima obra UUeiaiia
£SÍ& -.«o-- deUciosa conterei-
rifem que o auctor reivindicou os di-

retio_ «foliado, de uma raça soffredora
«tweTainda tenhamos,o P*er de

noticiar que o primoroso eetyh-U, acce

dendo a pedidos alterados se taça

ouvir em conferência publica, soore

as vantagens ^íensinodwgo^^,^.
Por esoerar, não perderão os ieu"lT"

O psendonimo^al encobre o verdadeiro
auctor.

Dr. Pereira Santos

Recebemos communrcação de haver-
ge fundado com o titulo supra em 1 de

Janeiro do corrente anno, em Poi te A e

gre mais uma instituição, cujos intuitos
fâo- a prática da verdadeira Caridade
ZinJ, por Jesus e V^^Z
plicada pelo nosso mestre Allan Ka.dec.

Aos nossos confrades, a cuja compe-
tencia e zelo, estão confiados os destinos
do Centro Geral do Apostolado do Bem,
desejamos que os bons Mensageiros lhe.
assistam afim de que possam ser ver
dadeiros interpretes da doutrina de Jt-
sus.�_____

A Caridade em todas as suas phases
é o sentimento por excellencia que eleva
a creatura ao Creador.�^

2—4—1907.

«Oh I Se os ricos soubessem quanto
heroísmo, quão sublime resignação.quan-
Wte, muitas vezes se escondem

sob os andrajos do pobre ��^
Se soubessem de quantas lagrimasmim

eanazesos seus olhos ; e quantas angus

tfis enumeras vezes torturam aquel-

1 
leüSSm quantas vezes um

-n^lio insignificante, uma pequena ba-

^ U°a SaUa ao 
^T^^cm? se vae esbanjar em demasias e pro

&& serií sufficientç.para.reta*
hir de um mau desígnio, para evitonm»
Tccka criminosa que se vae consumai,

para leva" a paz e a felicidade ao seio

%Teailersoubessem como são doces as
SliSÜ gratidãop como é reconhe-

cido o coração do pobre 1...
'' "Ricos ' 

dae a mão 
' 

ao pobre ; soccor-
iíicos, ua_�ffottas de orva-

rei ao indigente I poucas gojwd=\ ,
lho bastam para reaviventar a planta que

eeestiola e definha.»�„
_Ah > se sua santidade o papa, se po

desse comp-enetrar d-esses amorosos con-

apondo da maior fortuna do mundo

,S• quantaslagrimas nãosenam

IW^isaMám se considera um

poirficmm e ha quem diga ate ser elle

também um homem pobre .

Da' Verdade e Fè n. 6.

Desencarnou no dia 7 do corrente e

neste mesmo dia foi dado i sepultura o

seu invólucro carnal, o prezado confrade
p.í-ití nome encima estas Unhas.

Rrâ engenheiro da Prefeitura, com

exeMcio-aagenciado Sacramento,onde
_f fez estimar por todos os que tinham

a ventura de privar com elle.
Não o suppunhamos tão próximo a par-

tirpara o mundo espiritual.
Na véspera de abandonar a vida de

relação conversou animadamente com o

nosso companheiro Gustavo Macedo, que
•u„ o ao seu leito auxiliava os.passes que
caridosamente lhe aplicava o irmão Edu-

ardo dos Santos, o que occasionou imme-

diatos benefícios.
Mas a hora era chegada, e o nosso

irmão entron bem no espaço: pautava os

sJus actos pela moral espirita, era de

Seita inteireza moral, quer como func-

Crio publico, quer como exemplar*
cima rhefe de família.�. .S,mSabemol-o 

melhor na pa^P™".
fiai mas isto não impede a grande sau

m q«c experimentamos, por nos ver-

noe privados da sua presença visível.
Receba a sua excellentissima viuva os

protestos do nosso sentimento saudoso;
e creia que no mundo dos espíritos onde
«pelo a precedeu, elle vive ainda

votando-lhe aquelle mesmo amor intenso
de que na terra lhe dera tantas pt»£

Aos nossos leitores em geral, pedimos
uma prece pelo espirito caro. que na ter-

ra chamou-se dr. Manoel Silvestre re
reira Santos.

W dever de todo o homem, estudar os
factos antes de discutil-os, para não ser
taxado de ignorante.

J. F.
¦Estudar, estudar sempre, que de

vemos fazer, para attingtr o alvo ma

_tao a que aspira a humanidade: - A

Á Perfeição.�j --•

2__4—1907.

2__4__i907.

BENEDICTO SEVERO -

O artigo de fundo com <jue honramo.
hoje a nossa modesta folha, e devido â

Íenna de um dos mais doutos professo-

PROFISSÃO DE FÉ

Confirmando a noticia inserta em uos-
no passado numero, sobre a obra do nos-
go companheiro Gustavo Macedo, cujo
titulo nos serve de epigraphe, avisamos
aos confrades que desejarem adquiril-a,
que podem fazer as suas encommendas
n'esta redacção, certos de que o seu
susto será o menor possível.

Mesx-d.Fes expulses ás templo
Expulsando os mercadores do

templo, Jesus sinplicitamente con-

demna o trafico das coisas santas

sob qualpuer forma que seja.
Deus não vende a sua bençam,

nem o seu perdão, nem a entrada
nos reinos dos céos ; o homem não

tem o direito de as fazer remu-

nerar.�. .
(Evangelho segundo o Ü/Spiri-

tismo, pag. 311).

BIBLIOGRAPHIA
Recebemos :
—Os ns. 403, 404 e407 da Yardaãe

e Luz de S. Paulo, revista quinzenal •
orgam da Instituição Christã do mesmo
nome.

—Os ns. 33 a 39 da Aurora, bem con-
feecionado orgam de propaganda espin-
ta, que *e publica em Pontal, sul do __«• ;
de Minas.�...

—Os ns. 19 e 20 do O Guia, orgam
de propaganda da nossa doutrina, que
se publica em Manaos, E. do Amazo-
na—O 

n. 13! anno 2? da Verdade e Pa*,
excellente revista, orgam da Federaç&o
Espirita Maranhense, S. Luiz do Mara-
n 

übs ns. 9, 10 e 11, da importante e
bem redigida revista M Biglo Espxrita,
orgam da Junta Central Permanente,
do primeiro Congresso Nacional -d-spin-
ta do México.�__ . -

—Os ns. 9 e 10 da Aurora Espirita,
excellenterevista de propaganda danos-
sa doutrina, que se publica no Recite, &.
de Pernambuco.

—Os ns. 6 a 10 da Verdade e Fè, va-.
lente revista de propaganda do Espiri-
tismo, cujo campo de acção e em Carne-
tá, E. do Pará.�. ¦ ^:_|

—O n. 4 do corrente anno do AnnanUi
des Sciencies PsycMques de Paris^mg,m
tante revista mensal de estudos da nos-
sa doutrina.
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